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RELATÓRIO DAS LISTAS DE CONTROLO ENVIADAS PELAS  
AUTORIDADES DE FISCALIZAÇÃO DURANTE 2006 E 2007 

(transmitido pelo representante do IMTT) 
 
 
Feita a recolha dos dados referentes às fichas de controlo enviadas pelas autoridades de fiscalização 
durante os anos de 2006 e 2007, foi possível reunir tal informação nas tabelas seguintes, de acordo 
com o modelo do anexo III da Directiva 2004/112/CE, que alterou a Directiva 95/50/CE, relativa aos 
procedimentos uniformes de controlo do transporte rodoviário de mercadorias perigosas. 
 

2006 
Veículos registados no território  

nacional de outros Estados-
membros da União 

Europeia 

de Estados 
terceiros 

número 
total 

Número de veículos controlados 219 16 0 235 
 
 
 
Número de infracções verificadas  

173 veí-
culos 

266 in-
fracções 

6 veículos 
10 infracções 

0 

179 veícu-
los 

276 in-
fracções 

Número e tipo de sanções aplicadas n.d. n.d. n.d. n.d. 
 

2007 
Veículos registados no território  

nacional de outros Estados-
membros da União 

Europeia 

de Estados 
terceiros 

número 
total 

Número de unidades de transporte controladas  133 4 0 137 

Número de unidades de transporte não conformes  100 1 0 101 

Número de unidades de transporte sujeitas a imobili-
zação 0 0 0 0 

Categoria de risco I 51 0 0 51 
Categoria de risco II 59 1 0 60 

Número de infracções regis-
tadas segundo a categoria 
de risco Categoria de risco III 9 0 0 9 
Número e tipo de sanções aplicadas n.d. n.d. n.d. n.d. 
 
Observações: 
 

1- Não é possível fazer uma ligação directa entre o número de infracções registadas e o número 
de coimas efectivamente aplicadas (pagas). Não tendo sido possível fazer o “follow-up” dos 
autos de contra-ordenação, considerou-se como não disponíveis (n.d.) o número das sanções 
efectivamente aplicadas.  

 
2- Foram controlados em 2007, 137 veículos e detectadas infracções em 101 veículos (73.7% de 

todos os veículos - o que parece um valor exagerado). Quererá isso dizer porventura que as 
autoridades de fiscalização efectuaram acções em que não foram detectadas infracções e para 
as quais não foram emitidas as respectivas fichas de controlo? É uma hipótese provável. 

  
3- Uma análise mais fina das próprias fichas de controlo permitiu concluir que em 2007, em núme-

ros redondos, as principais infracções foram as seguintes: 
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- Equipamento de bordo (37%): extintores, lanternas; etc. 
- Documento de transporte (23%); 
- Ficha de segurança (10%); 
- Sinalização e placas-etiquetas (9%); 
- Certificado de condutor (4%). 
 

4- Breve análise evolutiva das infracções em matéria de ADR de 2006 para 2007: 
 

a) O número de operações de fiscalização feitas a veículos de transporte de mercadorias 
perigosas parece ter diminuído de 2006 para 2007 (235 veículos controlados em 2006 e 
137 em 2007); 

 
b) O número de veículos em infracção foi de 76.1% em 2006 e de 73.7% em 2007 ou seja, 

uma pequena redução, mas ainda assim um valor estatístico elevado. 
 

c) Relativamente às rubricas apontadas no ponto 3 supra, os valores de 2006 foram os 
seguintes: 

 
- Equipamento de bordo (40.2%): extintores, lanternas; etc. 
- Documento de transporte (17.3%); 
- Ficha de segurança (7.6%); 
- Sinalização e placas-etiquetas (9.8%); 
- Certificado de condutor (7.2%). 

 
Ou seja, em termos quantitativos e da tipologia das infracções ao ADR, não houve altera-
ções significativas de 2006 para 2007. 
 


